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Nota Técnica 
CRITÉRIO DE DISTRIBUIÇÃO TERRITORIAL DOS RESULTADOS DAS 
CHAMADAS FSA CAIXA 2025 
 
 
Contextualização e Fundamentação Jurídica 
 
 
As Chamadas Públicas de 2025 (Economia Circular, Autonomia Feminina e Turismo 
Regenerativo) do Fundo Socioambiental CAIXA (FSA CAIXA) foram originalmente 
estruturadas para classificação geral das propostas habilitadas, conforme previsto 
nos respectivos editais.  
 
Contudo, após análise técnica e estratégica, optou-se pela adoção de critérios de 
classificação regionalizada, visando ampliar o alcance, a representatividade e a 
efetividade das ações apoiadas. 
 
 
Tal decisão encontra respaldo nos seguintes dispositivos dos editais: 
 
 Item 2.2.2 e 2.2.12 (Turismo Regenerativo) Destacam o caráter estratégico da 

abrangência territorial na Amazônia Legal, integrando conservação ambiental, 
valorização cultural e geração de renda local. 
 

 Item 3.3 (Turismo Regenerativo) Direciona as propostas para atuação nos nove 
estados da Amazônia Legal. 

 
 Item 5.3 (Todas as Chamadas) Estabelece que as propostas devem ter 

abrangência estadual, reforçando a possibilidade de distribuição equitativa entre 
estados e regiões. 

 
 Item 22.5 – Casos Omissos (Todas as Chamadas) “A CAIXA resolverá os casos 

omissos e as situações não previstas nesta Chamada, observadas as disposições 
legais e os princípios que regem a administração pública.”  
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Justificativa Técnica e Estratégica 
 
 
A opção pela classificação regionalizada tem como objetivos: 
 
 Pulverizar oportunidades e democratizar o acesso aos recursos públicos, 

contemplando projetos em todas as regiões do Brasil (Economia Circular e 
Autonomia Feminina) e em todos os estados da Amazônia Legal (Turismo 
Regenerativo). 

 
 Fortalecer a representatividade territorial e cultural, promovendo diversidade de 

soluções e valorizando saberes locais. 
 
 Apoiar estados historicamente menos contemplados, promovendo equidade e 

inclusão. 
 
 Maximizar a efetividade das ações socioambientais, ampliando o impacto 

positivo nos territórios prioritários. 
 
 Tal medida está alinhada com os princípios da legalidade, impessoalidade, 

publicidade e eficiência, que regem a administração pública, e com o interesse 
público de promover desenvolvimento sustentável e inclusão social. 

 
 
 

Conclusão 
 
 
Os projetos serão selecionados tendo em vista o orçamento do FSA CAIXA de cada 
edital, buscando atender a todas as regiões do Brasil (Economia Circular e 
Autonomia Feminina) e em todos os estados da Amazônia Legal (Turismo 
Regenerativo) e tendo como diretriz a Estratégia CAIXA. 


